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APRESENTAÇÃO

Um mergulho ao centro do Brasil. A partida foi o encontro de duas pesquisadoras 

amigas e loucas por águas. Que vislumbraram a oportunidade de trabalhar sua fonte de 

loucura em águas nunca codificadas sob suas especialidades. O convite se estendeu 

a outras pesquisadoras que embarcaram firmes nessa corrente de loucura. Formamos 

o quarteto de mulheres na ciência aquática do centro do Brasil: eu, Maria Júlia, Maria 

Fernanda e Valéria. Navegantes foram convocados a incorporar a tripulação nessa 

aventura aquática. Estudantes em formação, graduados e técnicos formaram a nossa 

estimada equipe nas idas ao campo e análise laboratorial de amostras de água e material 

biológico. A nossa área de estudo são as águas da Chapada dos Veadeiros, no centro 

do Brasil. Onde as nuvens e os picos dos morros se encostam entre vales, que conferem 

espetaculares paisagens. Águas que nascem em um contínuo e percorrem vales rochosos 

e planaltos de vidas seculares. Do encontro das loucas se passaram 12 anos e, nesse 

momento, o brindamos com a publicação do presente livro. 

O livro aborda o mapeamento de indicadores ambientais e de diversidade 

biológica aquática. O capítulo inicial apresenta bases na biodiversidade aquática que 

confere o Cerrado como região relevante para abrigo de espécies endêmicas, bem como 

as ameaçadas de extinção. 

Temos mais quatro capítulos que traduzem a indicação de grupos biológicos 

na qualidade ambiental das águas do Cerrado do Brasil central. As algas de riachos 

de cabeceira e de interface do Cerrado com outros biomas do Brasil foram mapeadas, 

e apontaram maior poder de avaliação ambiental local, em detrimento ao efeito da 

paisagem da bacia hidrográfica. A microfauna de rios foi analisada em dois cursos 

d’água da Chapada dos Veadeiros. O tipo de sedimento e a heterogeneidade ambiental 

dos córregos foram os pilares para a diversificação de espécies. Tendência semelhante 

foi obtida para os macroinvertebrados bentônicos nesses dois cursos d’água. Houve 

o registro de maior número de organismos em sedimento rochoso e em período sem 

chuvas. Estratégia reprodutiva de espécies de peixes foi analisada no alto do rio Tocantins 

em área de influência de represa artificial. Os aspectos reprodutivos foram influenciados 

pelo represamento do rio, em especial das espécies de peixes migratórias. 

Os dois últimos capítulos se referem à caracterização da bacia hidrográfica e 

condições ambientais, e físicas e químicas das águas de rios da Chapada dos Veadeiros. 

As águas de três rios indicaram boa qualidade, e os rios se encontram preservados 

em termos de qualidade química. A principal contribuição química é de origem natural 

decorrente do intemperismo e lixiviação do solo. Diagnóstico ambiental dos rios e de 



suas bacias hidrográficas identificou elementos essenciais para o poder de preservação 

da região. O Cerrado está bem preservado e ainda tem reduzida atividade humana na 

área. Entretanto, os cursos d’água são vulneráveis à entrada de sedimentos devido ao 

acentuado declive do solo e a sua predominância de ser pedregoso.

A publicação desse livro vem ao encontro de suprir lacunas ainda presentes 

sobre as águas do Cerrado do centro do país, tanto voltadas para o conhecimento da 

diversidade biológica, bem como obtenção de diagnósticos de condições ambientais de 

áreas preservadas e ainda prístinas. 

Demonstra também a importância de unidades acadêmicas localizadas em 

municípios da região de coletas de campo, como o Centro de Estudos Avançados do 

Cerrado da Universidade de Brasília (CER/UnB). A realização desse projeto não seria 

possível sem a logística fornecida pelo Centro, bem como de suas bolsas aos estudantes 

vinculados. Alia a formação de recursos humanos e fornece subsídios aos gestores 

ambientais.

O livro está dirigido a graduandos e graduados em ecologia, biologia e de outras 

áreas ambientais; técnicos e profissionais de meio ambiente em instituições de pesquisa, 

de órgãos ambientais, privados e governamentais.

Esperamos que esse livro seja útil para agregar conhecimento e permitir reflexões 

dirigidas a decisões que efetivamente contribuam para um futuro melhor. Boa leitura!

Brasília, 12 de maio de 2023.

Claudia Padovesi Fonseca

Organizadora



PREFÁCIO

A Chapada dos Veadeiros é uma região onde a natureza é superlativa em todos 

os aspectos, quanto à biodiversidade, paisagens e belezas cênicas, destinos turísticos, 

e diversidade cultural e humana. É reconhecida como um dos centros de riqueza e 

endemismo da biota do Cerrado, e possui grandes áreas naturais, como o Parque 

Nacional da Chapada dos Veadeiros, diversas Reservas Particulares do Patrimônio 

Natural, a APA do Pouso Alto, e outras áreas protegidas públicas e particulares. Destaca-

se ainda a presença do pato-mergulhão, espécie criticamente ameaçada de extinção, 

e considerado o “embaixador das águas brasileiras” por depender de águas limpas e 

transparentes para sobreviver.

Os aspectos notáveis da Chapada dos Veadeiros, assim como o pato-mergulhão, 

são associados à água, sejam os ecossistemas de veredas de buriti, os campos úmidos 

e campos de murundus, os córregos e rios cristalinos ou dourados, e as incontáveis 

cachoeiras.  Dito isto, é paradoxal que existam pouquíssimas pesquisas científicas sobre 

os ambientes hídricos da região.

Este livro vem com sucesso cobrir várias lacunas sobre o conhecimento da 

biota aquática da Chapada dos Veadeiros, graças ao trabalho da coordenadora Profa. 

Claudia Padovesi Fonseca, e demais colegas da Universidade de Brasília, Profa. Maria 

Júlia Martins Silva, Profa. Maria Fernanda Nince Ferreira, Profa Valéria Regina Belotto, 

Carolina Teixeira Puppin Gonçalves, e João Bosco Rodrigues Peres Júnior. 

Parabenizo a coordenadora e os autores dos capítulos, e desejo que o 

livro encontre o sucesso merecido pela qualidade do trabalho e relevância para o 

conhecimento e conservação da biodiversidade e qualidade de vida humana na Chapada 

dos Veadeiros.

Roberto Brandão Cavalcanti

Prof. da Universidade de Brasília

Pesquisas em ecologia e conservação da avifauna do Cerrado
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RESUMO: O estudo foi conduzido em 
riachos de cabeceiras situados na Chapada 
dos Veadeiros, Goiás: rio São Bartolomeu 
e rio dos Couros. Os macroinvertebrados 
bentônicos foram coletados em 2011 e 2012, 
nas estações chuvosa (outubro a dezembro) 
e seca (maio e julho). Foram registradas oito 
ordens da macrofauna bentônica nos dois 
riachos. Odonata obteve maiores abundâncias: 
rio São Bartolomeu variou de 42,7 a 19,5%; rio 
dos Couros de 45,4 a 28,3%. Coleoptera foi 
representativa no rio São Bartolomeu ao longo 
do estudo (28,1%, seca/2011; 14,9%, chuva/2011; 
11,3%, seca/2012; 15.6%, chuva/2012). Diptera 
atingiu 24,2% no rio dos Couros, seca de 
2011; e Hemiptera ficou com 32,5% no rio dos 
Couros, seca de 2012. Em relação à tríade 
EPT (Ephemeroptera-Plecoptera-Trichoptera), 
Plecoptera manteve reduzidas abundâncias, 
com maior valor obtido no rio São Bartolomeu-
seca de 2012 (16,7%). Abundância elevada 
de Ephemeroptera foi obtida para os dois 
riachos: no São Bartolomeu, predominou em 
períodos chuvosos (31,3%, 2011; 35,1%, 2012); 
ao passo que no rio dos Couros esta ordem 
foi predominante nas secas (26,2%-2011; 30%-
2012). Trichoptera foi dominante na seca/2012, 
rio São Bartolomeu (59%), e predominante 
na seca/2011 no rio dos Couros (21,2%). Os 
dois cursos d’água apresentam diferenças 
relevantes. Rio dos Couros possui sedimento 
pedregoso e relevo acidentado, com 
corredeiras e piscinas intercaladas ao longo 
de seu curso. Rio São Bartolomeu possui leito 
mais arenoso e bacia mais plana. Entretanto, 
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nesse primeiro levantamento, a macrofauna dos rios foi semelhante. Aspectos naturais 
foram preponderantes na estrutura da macrofauna bentônica destes rios. A cobertura 
vegetal das bacias está bem preservada, além das matas ripárias. Como houve para 
os dois rios maior número de organismos e maior riqueza de espécies na seca, é de se 
presumir que o regime de chuvas tenha sido o principal fator na composição dessa biota.
PALAVRAS-CHAVE: Bentos. Indicadores biológicos. Águas pristinas. Cerrado de altitude.

BENTHIC MACROINVERTEBRATES IN HEADWATER STREAMS OF CHAPADA DOS 

VEADEIROS

ABSTRACT: The study was conducted in headwater streams located in Chapada dos 
Veadeiros, Goiás: São Bartolomeu and Couros streams. Benthic macroinvertebrates were 
collected in 2011 and 2012, during the rainy (October to December) and dry (May and July) 
seasons. Eight orders of benthic macrofauna were recorded in both streams. Odonata 
had higher abundances: rio São Bartolomeu ranged from 42.7 to 19.5%; rio dos Couros 
from 45.4 to 28.3%. Coleoptera was representative in the rio São Bartolomeu along the 
study (28.1%, dry/2011; 14.9%, rainy/2011; 11.3%, dry/2012; 15.6%, rainy/2012). Diptera 
reached 24.2% in the rio dos Couros, dry/2011; and Hemiptera had 32.5% in the rio dos 
Couros, dry/2012. In relation to the EPT triad (Ephemeroptera-Plecoptera-Trichoptera), 
Plecoptera maintained reduced abundances, with the highest value obtained in the rio 
São Bartolomeu-dry/2012 (16.7%). High abundance of Ephemeroptera was obtained for 
both streams: in São Bartolomeu, it predominated in rainy seasons (31.3%, 2011; 35.1%, 
2012); while in the Couros river this order was predominant in dry seasons (26.2%-2011; 
30%-2012). Trichoptera was dominant in the dry/2012, rio São Bartolomeu (59%), and 
predominant in the dry/2011 in the rio dos Couros (21.2%). The two watercourses present 
relevant differences. Rio dos Couros has stony sediment and rugged terrain, with rapids 
and pools intercalated along its course. Rio São Bartolomeu has a sandier bed and a flatter 
basin. However, in this first survey, the streams macrofauna were similar. Natural aspects 
were predominant in the benthic macrofauna structure of these streams. The vegetation 
cover of the basins is well preserved, in addition to riparian forests. As the two streams 
had a greater number of organisms and greater species richness in the dry season, it is 
presumed that the rainfall regime was the main factor in the composition of this biota.
KEYWORDS: Benthos. Biological indicators. Pristine waters. Altitude Cerrado. 

1 INTRODUÇÃO

As espécies bentônicas estão associadas aos sedimentos de ambientes 

aquáticos. Podem colonizar tanto a região litorânea como o fundo de rios e lagos. Por 

serem sensíveis à variação de qualidade ambiental, são frequentemente usados como 

indicadores biológicos em monitoramento de qualidade de águas (SILVA-LEITE et al., 

2021). Portanto, a heterogeneidade ambiental é um importante elemento na estrutura de 

comunidades bentônicas em ecossistemas aquáticos.

Os macroinvertebrados bentônicos são compostos por uma ampla variedade de 

grupos, que variam em tamanho, tipo de alimento e habitat. Essencialmente são compostos 
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por moluscos e fases imaturas de insetos. Possuem hábito sedentário e ciclo de vida 

relativamente longo, o que os torna bastante representativos espacial e temporalmente. 

Por ocorrerem em quase todos os tipos de ambientes de água doce, esses organismos 

são eficientes para o monitoramento e avaliação de impactos ambientais e de atividades 

humanas (COUCEIRO et al., 2010).

O Cerrado é considerado um dos biomas mais biodiverso e ameaçado do 

mundo (OLIVEIRA & MARQUIS, 2002), e com elevado endemismo. Cerca de 40% de 

conhecimento de macroinvertebrados do Cerrado estão em trabalhos acadêmicos ainda 

não publicados (PADOVESI-FONSECA et al., 2015). Com isso, é de grande valia realizar 

estudos e monitoramento de águas do Cerrado, com atenção a áreas de nascentes 

voltadas para a efetiva conservação sistêmica e de sua diversidade biológica.

O presente estudo tem como objetivo apresentar os macroinvertebrados 

bentónicos de rios da Chapada dos Veadeiros, e associá-los à qualidade de água 

desses ambientes.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado em duas bacias hidrográficas localizadas ao norte 

de Goiás, em uma região de Cerrado de altitude da Chapada dos Veadeiros: a do Rios 

dos Couros e a do Rio São Bartolomeu (Figura 1). A nascente do rio dos Couros se situa 

no Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, próximo ao Morro do Capão Grosso, com 

1.638 m de altitude, e percorre 71,5 km em direção leste do parque. O rio São Bartolomeu 

nasce nas cercanias do município de Alto Paraíso de Goiás, com 74 km de extensão em 

direção leste até o rio Macacão.

Figura 1. Localização geográfica dos pontos coletados, Rio dos Couros (CO) e Rio São Bartolomeu (BA), Chapada 
dos Veadeiros-GO. Elaborado por Thomas Doucen.
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O clima na região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo tropical, com alta 

precipitação pluviométrica entre os meses de novembro e janeiro, e período mais seco 

entre os meses de junho e agosto, com precipitação anual entre 1500 e 1750 mm.

As expedições foram realizadas nos períodos chuvoso (de outubro a dezembro) 

e seco (maio e julho), com sete pontos amostrais no Rio dos Couros e seis no Rio São 

Bartolomeu.

Os organismos bentônicos foram coletados de forma ativa com o uso de peneiras 

na duração de uma hora para cada ponto. Na forma passiva, utilizou-se uma peneira com 

aro “D” para bentos na qual o substrato era coletado e fixado em álcool 70% (Figura 2).

Figura 2. Coleta de bentos em sedimento de rio, com uso de peneira e rede tipo D. Chapada dos Veadeiros, GO. 
Foto: Maria Júlia Martins Silva.

Em laboratório, a triagem do material biológico coletado foi realizada em peneiras 

com malha 1,19 mm e 4,5 mm de porosidade. Os organismos foram identificados com o uso 

de chaves de MERRITT & CUMMINS (2008) e HAMADA et al. (2019). Os indivíduos foram 

identificados a nível de ordem e depositados e tombados na Coleção de Invertebrados 

Aquáticos da Universidade de Brasília (CIAq – UnB).

3 RESULTADOS

Foram coletados ao todo 2.064 indivíduos, com 1.136 para o rio São Bartolomeu e 

928 para o rio dos Couros.

Foram registradas oito ordens de macroinvertebrados bentônicos nos dois rios 

(Figuras 3 e 4). Odonata obteve maiores abundâncias ao longo do estudo; no rio São 

Bartolomeu variou de 42,7 a 19,5%; no rio dos Couros de 45,4 a 28,3%. 

Coleoptera foi bem representativa no rio São Bartolomeu em todos os períodos 

de coleta (28,1%, seca/2011; 14,9%, chuva/2011; 11,3%, seca/2012; 15.6%, chuva/2012).
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Diptera obteve 24,2% no rio dos Couros, seca de 2011; e Hemiptera ficou com 

32,5% no rio dos Couros, seca de 2012.

Em relação à tríade EPT (Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera), Plecoptera 

obteve reduzidas abundâncias, com maior valor obtido no rio São Bartolomeu, seca de 

2012, com 16,7%. A abundância elevada de Ephemeroptera foi obtida para os dois cursos 

d’água. No rio São Bartolomeu, esta ordem predominou no período chuvoso (31,3%, 2011; 

35,1%, 2012). Por sua vez, no rio dos Couros esta ordem foi predominante na época seca 

(26,2%, 2011; 30%, 2012). Trichoptera foi dominante na seca/ 2012, rio São Bartolomeu 

(59%), e predominante na seca/2011 no rio dos Couros (21,2%).

Para os dois cursos d’água, foi no período de seca em que a abundância de 

organismos e riqueza taxonômica foram maiores (MARTINS-SILVA et al., in prep.).

Figura 3. Macroinvertebrados bentónicos (ordens, %) para o rio São Bartolomeu, para os períodos de seca e chuva, 
2011 e 2012. Chapada dos Veadeiros, GO.

Figura 4. Macroinvertebrados bentónicos (ordens, %) para o rio dos Couros, para os períodos de seca e chuva, 2011 
e 2012. Chapada dos Veadeiros, GO.
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4 DISCUSSÃO

A estruturação do zoobentos em ambientes lóticos envolve interações biológicas, 

disponibilidade e qualidade de recursos, tipo de sedimento ou substrato, e a velocidade da 

corrente (ESTEVES et al., 2011). Em rios de pequeno porte e cabeceiras, como os deste 

estudo, a heterogeneidade de habitats é um dos fatores direcionadores na diversidade 

biológica. Ambientes heterogêneos favorecem a colonização de elevada variedade 

taxonômica bem como de guildas tróficas, de carnívoros, herbívoros, detritívoros e 

coletores de partículas finas. Como exemplo, FIDELIS et al. (2008) registrou diferenças 

na macrofauna bentônica em função do tipo de substrato em igarapés amazônicos.

Foram observadas diferenças de participação dos predadores nas assembleias 

de bentos entre os dois cursos d’água. As espécies predadoras geralmente possuem 

ampla tolerância às variações ambientais. Coleoptera, os besouros aquáticos, esteve 

predominante no rio São Bartolomeu, mas com mínima ocorrência no rio dos Couros. 

O Odonata, também chamado libélulas, tem suas ninfas aquáticas vorazes predadoras. 

Estavam presentes nos dois riachos no período seco de 2011. Entretanto, nos outros 

períodos, foram mais abundantes no rio dos Couros. Em riachos, as ninfas de Odonata 

estão associadas às margens, em sedimentos não consolidados, folhiço, tronco e 

vegetação aquática (BORGES et al., 2019). O terceiro grupo de predadores, Megaloptera, 

ocorreu com baixíssima abundância durante o período de estudo.

Espécies mais sensíveis à poluição orgânica, não tolerantes a baixas 

concentrações de oxigênio dissolvido, e assim, indicadoras de águas de excelente 

qualidade, estiveram presentes nos dois riachos. São espécies que habitam águas 

correntes transparentes, oxigenadas, e na maioria das vezes, trechos de pequena 

ordem. São as ordens Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera, conhecidas como EPT. 

Ephemeroptera foi a mais abundante desse grupo. Essa ordem é comumente registrada 

em áreas preservadas (COMPIN & CÉRÉGHINO, 2003), apesar de também ter registros 

em áreas com menor nível de conservação ambiental (ROMERO et al., 2013).

Por sua vez, Trichoptera e Plecoptera estavam com baixa abundância nos dos 

riachos, exceto na seca de 2012, em que Trichoptera foi dominante. Trichoptera coloniza 

sedimentos de forma seletiva, já que as espécies selecionam material específico para a 

construção de suas casas (MORETTI et al., 2009). Os imaturos desta ordem atuam como 

fragmentadores, ou seja, se utilizam de material vegetal fragmentado tanto para sua 

alimentação como para construção de seus abrigos. Trichoptera e Plecoptera preferem 

colonizar trechos de rios de pequena ordem, tendo elevada importância nas cadeias 

tróficas aquáticas. 
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A ordem Diptera geralmente ocorre em todos os cursos d’água. Entretanto, a 

porcentagem de ocorrência de seus indivíduos determina a qualidade do ambiente, uma 

vez que suas larvas suportam uma ampla gama de poluentes na água. Já os indivíduos da 

ordem Hemiptera são encontrados na fase adulta. São organismos onívoros sugadores, 

utilizando seu aparelho bucal para sugar o interior de suas presas. Os Hemiptera ocorrem 

em ambientes prístinos e pouco poluídos, mas que tenham presas disponíveis para sua 

alimentação (ESTEVES et al., 2011).

No presente estudo, as estações sazonais, de seca e chuvosa, não influenciaram 

na composição das ordens da macrofauna bentônica. PEREIRA et al. (2017) referendou 

que o tipo de substrato é um dos marcadores de distribuição de bentos, e que os períodos 

sazonais exercem menor influência. Entretanto, as flutuações de nível dos riachos são 

mais pronunciadas durante as chuvas (PIO et al., 2018). Mesmo tendo sido registradas 

oito ordens de organismos bentônicos nos dois rios, a diversidade de espécies bem como 

a abundância dos organismos, foram maiores no período de seca (MARTINS-SILVA et al., 

in prep.). Padrão semelhante foi observado em cursos d’água de pequena ordem no Brasil 

(PIO et al., 2020). 

Estudos anteriores realizados em águas do Cerrado verificaram que o regime 

de chuvas é essencial na variação temporal dos bentos em riachos (OLIVEIRA et al., 

1999; RIBEIRO & UIEDA, 2005). Apesar disso, não se pode afirmar que haja um padrão 

sazonal referente à diversidade de macroinvertebrados bentônicos em riachos tropicais. 

Embora muitos estudos tenham encontrado maior riqueza taxonômica em períodos 

secos (BAPTISTA et al., 2001; CALLISTO et al., 2005), outros estudos não verificaram 

diferenças entre as estações do ano (PEREIRA et al., 2017; PIO et al., 2018).

Riachos de cabeceira, como apresentados por este estudo, são muito influenciados 

pelo regime de chuvas da região, pois caso a chuva ocorra em suas nascentes, o 

curso d’água rapidamente aumenta seu volume. São as chamadas trombas d’água ou 

cabeças d’água. Durante o pico de chuvas, os riachos estão com volume bem alto, e por 

conseguinte, dificultam as coletas de campo. Alguns grupos de bentos são levados pela 

correnteza, e seus habitats sofrem alterações, afetando sua alimentação bem como as 

condições ambientais (BISPO et al., 2001).

Os rios dos Couros e São Bartolomeu estão inseridos em uma mesma região 

climática, com vegetação de Cerrado predominante e bem preservada. A vegetação 

ripária está bem conservada no geral, e somente em alguns trechos é parcial. Na região 

de estudo, a dinâmica temporal desses cursos d’água é caracterizada por períodos 

de cheia e de seca, que pode determinar a estrutura das assembleias da macrofauna 

bentônica (LAKE, 2000). 
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As diferenças são referentes ao tipo de sedimento e a topografia do relevo. O rio 

dos Couros apresenta leito pedregoso, com corredeiras intercaladas com remansos e 

piscinas ao longo de seu curso. Ele atravessa relevo com declives bem acentuados, como 

na sua nascente e na Cachoeira dos Couros. O rio São Bartolomeu tem sua bacia mais 

plana e leito menos pedregoso e mais argiloso.

Como foram obtidos resultados semelhantes na estrutura das assembleias de 

macroinvertebrados bentônicos nos dois rios com abundância e riqueza taxonômica 

maiores nos períodos de seca, é de se presumir que o regime de chuvas na região tenha 

sido o principal fator na condução das assembleias dessa biota. As variações climáticas 

podem alterar a estrutura do habitat e determina a colonização e estabelecimento dos 

bentos em ambientes lóticos (MELO, 2009). Em estações chuvosas, um aumento no 

fluxo acarreta erosão de partículas do solo da bacia, desestabiliza o substrato, e reduz o 

número de habitats disponíveis, além de causar o arraste dos organismos (DUDGEON & 

WU, 1999; SILVEIRA et al., 2006). Além disso, é na estação chuvosa que os organismos 

bentônicos imaturos sofrem metamorfose, tornando-se adultos alados. Em contraste, 

no período de seca há o decréscimo do fluxo de água que aumenta a estabilidade do 

substrato, e permite o estabelecimento de organismos no substrato dos rios BISPO et al., 

2001; OLIVEIRA & NESSIMIAN, 2001).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Macrofauna bentônica representa um componente importante de comunidades 

aquáticas. Os organismos bentônicos são amplamente distribuídos e ocorrem em variados 

tipos de substrato. Como apresentado neste capítulo, a sua distribuição é influenciada 

por diversos fatores, como características de seus habitats, do fluxo dos rios, regime de 

chuvas, uso do solo de suas bacias, entre outros. Mudanças nestas características, aliadas 

a modificações no uso de suas margens e descarte de substâncias poluidoras, fazem 

com que os organismos bentônicos sejam utilizados amplamente como bioindicadores 

de qualidade da água. 

Estudos realizados em águas do Cerrado em regiões preservadas como a 

Chapada dos Veadeiros são ferramentas elegíveis para configuração de áreas de 

referência e direcionar planos de monitoramento ambiental e bases estruturais para 

proteção ambiental mais efetiva.
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